
Disciplina sigla dupla

CS261-A Fundamentos do Mundo rural I: Transformações das sociedades
camponesas
HS185-A Antropologia das populações rurais
Segunda-feira das 14h às 18h

Ementa: Esta disciplina está centrada no estudo das sociedades camponesas e seus
modos de vida, na diversidade do campesinato e formas de sociabilidade no mundo
rural, nos seus processos de transformação e na produção de direitos em relação à
terra, assim como nas diversas formas em que populações rurais habitam,
compartilham e representam seus territórios ou espaços de vida.

Docentes: Nashieli Loera, Thais Lombardi, José Maurício Arruti e Vanilde Esquerdo.

Programa:

Esta é uma disciplina de sigla dupla compartilhada entre o PPGCS e PPGAS. No
primeiro, a disciplina corresponde a disciplina de Fundamentos I, obrigatória para os
alunos ingressantes da linha de pesquisa Processos sociais e representações do mundo
rural do doutorado em Ciências Sociais. No caso do PPGAS é uma disciplina eletiva.
O conteúdo programático estará dividido em quatro unidades temáticas que
correspondem a uma proposta de discussão interdiscipilinar sobre campesinato e suas
transformações sociais, a partir de diversas áreas de conhecimento como antropologia,
agronomia, demografia e sociologia rural.

1) A primeria unidade do curso “o campesinato e suas transformações” será
ministrada pela profa. Nashieli Loera. A partir de textos clássicos e contemporâneos,
principalmente da antropologia e sociologia rural, abordaremos transformaçoes de
sociedades camponesas, percorrendo questões relativas à terra, à família, trabalho e
formas de sociabilidade no mundo rural.

2) A unidade II “Questões dos estudos rurais numa perspectiva latino americana”
será ministrada pela profa Thais Lombardi. Dando continuidade aos debates
trabalhados na primeira parte do curso vamos percorrer alguns desses debates em
contextos latino americanos. Tomando o território enquanto elemento organizador dos
recortes e temáticas observamos como alguns autores abordam o mundo rural e/ou as
ruralidades diversas que habitam a região.

3) A unidade III “Etnicização das sociedades camponesas na América Latina”
será ministrada pelo prof. José Maurício Arruti.

4) No quarto e último bloco da disciplina (unidade IV) ministrado pela profa.
Vanilde Esquerdo vamos trabalhar com dois livros: A Queda do Céu: palavras de um

xamã yanomami, de Davi Kopenawa e Bruce Albert; e Torto Arado, de Itamar Vieira
Junior. Ambos os livros nos fazem um chamado para que mudemos nossa forma de
enxergarmos o mundo, questionando a ideia de ‘desenvolvimento’, que está na base
de políticas direcionadas a populações do campo e da Floresta. Por meio da leitura
dessas obras procuraremos discutir os conceitos trabalhados anteriormente na
disciplina, como terra, família, território, etnicidade entre outros.
A leitura destas obras deverá ser iniciada no começo do curso.



Formas de avaliação:

A participação, preparação de seminários e a entrega de um ensaio final que aborde as
temáticas do curso constituem as formas de avaliação do curso.
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